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O Quadritos, fanzine publicado desde 1987, está atualmente em um limbo 
editorial de onde dificilmente sairá. Com cada vez menos leitores e tiragem 
encolhendo ano após ano, fica a pergunta: será o fim ou tem alguma saída?

Quando comecei a publicar o 
Quadritos, em maio de 1987, 
tinha apenas 16 anos e estava 
começando a me apaixonar 
pelos quadrinhos brasileiros, 
após anos lendo HQs da Disney, 
Maur í c io ,  Marve l  e  DC, 
principalmente. Profundamente 
abalado após ler as oito edições 
a t é  e n t ã o  p u b l i c a d a s  d e 
H i s t o r i e t a ,  e d i t a d a 
magistralmente por Oscar Kern, 
de ter conhecido o universo de 
personagens criado por Emir 
Ribeiro e os zines produzidos 
por Joacy Jamys, publiquei a 
primeira edição deste zine, que é 
hoje, ao lado do Tchê, de 
Denilson Reis, um dos zines mais longevos em 
atividade, mesmo que irregular ao longo dos anos. 
Corte. Voltamos ao presente. Saímos do xerox e 
reprografias para o offset e impressão digital de 
altíssima qualidade, com acabamento idem. Hoje, 
fanzines podem ser confundidos com publicações 
de grandes e médias editoras. Álbuns fantásticos 
são publicados de forma independente. As 
maravilhas da internet facilitam contatos e 
divulgação. O mundo estantâneo está aí para 
ajudar os artistas e editores. Mas o que explica 
então a falta essencial de leitores? O Quadritos 
começou com 30 edições impressas em 1987 e 
hoje retornamos à este patamar novamente, o que 
inviabiliza a continuidade da publicação. 

Gostaria de saber a opinião dos 
amigos do QI sobre o assunto e a 
pergunta que fica no ar é esta? 
Será o fim definit ivo dos 
fanzines impressos ou há 
alguma saída? Respostas no 
email da editora!

RÁPIDO E RASTEIRO

• LICANARQUIA: Após um 
pequeno atraso, as entregas aos 
apoiadores da campanha já 
estão sendo preparadas e em 
breve começam a ser postadas. 
Fiz recentemente um vídeo 
onde comento em detalhes o 
processo e mostro as imagens 

em primeira mão do álbum principal, metas 
estendidas entre outro ítens e brindes desta 
campanha plenamente aprovada final do ano 
passado. Licanarquia, com roteiro de Ciberpajé e 
arte de Toninho Lima, narra o encontro do 
Lobisomen clássico ao Universo Aurora Pós-
Humana. Se você não apoiou a campanha, ainda 
pode reservar sua edição no site da editora, mas 
não perde tempo pois são poucas unidades:  

https://atomiceditora.lojavirtualnuvem.com.br/pr
odutos/licanarquia-ciberpaje-e-toninho-lima/

https://atomiceditora.lojavirtualnuvem.com.br/pr
odutos/licanarquia-combo-especial-limitado/ 

Marcos Freitas



• Promoções e descontos na Loja Atomic: Os 
leitores do QI e do Informativo Radioatividade 
têm agora mais um motivo para adquirir os 
quadrinhos da editora Atomic! leitor QI leva 25% 
DESCONTO + FRETE GRÁTIS no valor de 
capa de qualquer *ítem ofertado na loja, para 
pagamentos à vista via PIX. Veja algumas ofertas 
disponíveis:

Contos de Horror, Júlio Shimamoto (apenas 3 
unidades  disponíveis ,  sem previsão de 
reimpressão) .  Seis  c lássicos do mestre 
Shimamoto. Histórias originalmente publicadas 
nas revistas Medo (Press) Mestres do Terror e 
Calafrio (D’Arte) e Spektro (Vecchi). Participação 
especial de Júlio Emílio Braz. Ainda: Extras 
exclusivos nesta segunda edição. Produção 
conjunta Atomic Editora e Quadrante Sul Comics. 
Álbum com 70 páginas, formato 15,5x23 cm, capa 
color 4x4 Couche 250g com verniz brilho, miolo 
1x1 cor Offset 90g, lombada PUR, schrink 
individual.

Johnny Hazard 1 - Frank Robbins (2 unidades 
disponiveis). Johnny Hazard é uma história em 
quadrinhos de ação e aventura criada pelo 
quadrinhista Frank Robbins para o King Features 
Syndicate. Foi publicada de 5 de junho de 1944 à 
20 de agosto de 1977, com histórias separadas 
para a tira diária e a página dominical. Revista 24 
páginas, formato 20x28, capa Couché color 250g 
4x4 com verniz fosco, miolo Couché 115g 4x4 
cor, grampo e dobra editorial, schrink individual.

Atomic Magazine 1 e 2: Séries inéditas 
desenvolvidas por um timaço de autores: 
Ciberpajé (Conversas de Belzebu com seu Pai 
Morto), Law Tissot (Cidade Cyber), Laudo 
(Darkla e o Clã da Caverna do Medo), Emir 
Ribeiro (O Misterioso Homem de Preto) e Gazy 
Andraus (Inaturânimas). Formato 20x28, capa 
Triplex 300g, 4x0 cores, verniz UV fosco, miolo 
84 páginas, Couché fosco 115g 1x1 cor, lombada 
quadrada PUR.

Phobos e Deimos - Eduardo Schloesser: Eduardo 
Schloesser, criador de Zé Gatão, se junta às hostes 
radioativas e apresenta Phobos e Deimos!! Uma 
edição com nada menos que 7 histórias, cada uma 
equivalente a um álbum, trabalho de fôlego de um 
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artista capaz de 
produzir qualidade 
e quantidade. Cada 
HQ do livro tem 
s u a  h i s t ó r i a 
própria. Seja no 
tema, seja no estilo 
do desenho, seja no 
t r a tamento  dos 
p e r s o n a g e n s . 
Começa  com o 
terror dos zumbis, 
continua com algo 
mais prosaico e 
intimista, entra na 

ficção científica, passa por uma alegoria quase 
humorística no reino vegetal, trata do drama da 
decadência humana, segue com o destino traçado 
pelo sobrenatural, até culminar com uma vasta 
exposição do folclore e lendas do Brasil. Todas as 
histórias com algo em comum: o capricho no 
desenvolvimento dos temas e na realização dos 
desenhos. E a ausência de concessão. O que 
precisou ser contado ou mostrado, foi. Sem medo 
nem temor. (Edgard Guimarães). Formato 16x23, 
capa Triplex 300g, 4x4 cores, orelha 7cm, verniz 
BOPP fosco, miolo 293 páginas, Couche fosco 
115g 1x1 cor, lombada quadrada PUR, schrink 
individual.

Quadritos 14 - Edição aniversário 30 anos: 
Quadrinhos: Fronteiras do Amanhã (Gustavo 
Valladares/Itamar Gonçalves), A Fofoqueira 
(Emir Ribeiro), Hermit (Alberto Monteiro), Osso 
Morto (Vaughn Bodé), Alívio e HQ Forismo 
(Ciberpajé), Dia de Pedir Demissão (Bira Dantas), 
A História do Ovo (Laudo Ferreira Jr.), Olha a 
Bosta! (Luciano Irrthum), O Passarinho 
(Abuli/Bernet) e Última Canção (Joacy Jamys).
Entrevistas: Franco de Rosa, Júlio Emílio Braz e 
Luiz Eduardo Lopes de Castro (Luga). Colunas: 
Momento da Press (Superficção), Política e 
Quadrinhos, Nação Xerox (Aventura), Repórter 
HQ, Tavern Quadritos, Cineclube, Crônica 
(Marcos Freitas) e as colunas de Calazans, 
Ciberpajé, Conexão Múltiplo (André Carim), 
Gazy Andraus e Edgard Guimarães. Revista 180 
páginas, formato 15,5x23, capa Couché color 4x0 
com Prolan, miolo Offset 90g 1x1 cor, lombada.

CONFIRA MAIS QUADRINHOS EM:

*EXCETO ORIGINAIS
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